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Resumo: A alimentação de ruminantes representa custo elevado para o produtor, uma vez que são
usados grãos que apresentam valor elevado no mercado agrícola, como soja e milho. O sorgo tem se
mostrado uma alternativa barata e eficaz na alimentação animal,  pois é mais  tolerante à seca e à
deficiência de nutrientes no solo que o milho, apresentando produtividade de grãos e massa verde
relativamente elevada, sendo ideal para a silagem. Neste contexto, este trabalho objetiva a avaliação
da aptidão forrageira de 13 híbridos de sorgo biomassa cultivados na região do extremo norte do
estado do Tocantins. O experimento foi montado no delineamento em blocos casualizados com três
repetições. As cultivares foram caracterizadas quanto a características agronômica e bromatológicas.
Os híbridos avaliados demonstraram aptidão forrageira, seja para as características agronômicas ou as
bromatológicas,  uma  vez  que  apresentaram  comportamentos  iguais  ou  superiores  às  cultivares
testemunhas, com destaque para os híbridos 1, 4, 8 e 11. Estes apresentaram boa produção de matéria
verde total e fibra em detergente neutro do colmo e da folha abaixo de 50%, podendo inclusive serem
recomendados,  previamente,  para  plantio  na  região.  Os  resultados  são  preliminares  e,  dada  a
possibilidade do comportamento diferencial dos híbridos quando cultivados em diferentes anos, locais
e safras,  novos ensaios devem ser conduzidos para verificar a estabilidade de comportamento dos
mesmos.
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1 INTRODUÇÃO

A criação de ruminantes no Brasil é de aproximadamente 247,6 milhões de cabeças, sendo que

destas 218,2 são de bovinos, 18,4 de ovinos, 9,7 de caprinos e 1,3 milhões de bubalinos (IBGE, 2016).

A alimentação convencional destes animais apresenta custo elevado, uma vez que são usados, princi-

palmente, o milho e a soja, grãos de alto valor no mercado agrícola. Todavia, estes animais podem

também ser alimentados com outros grãos de menor valor no mercado, como o sorgo.

As culturas do milho e do sorgo são as mais utilizadas no processo de ensilagem dado a facili-

dade de cultivo, altos rendimentos e, especialmente, pela quantidade produzida, sem necessidade de

aditivo para estimular a fermentação (PARRELLA et al., 2014). Todavia, o sorgo forrageiro se desta-

ca na produção de silagem por apresentar características agronômicas superiores. Dentre essas, po-

dem ser citadas a maior produção de biomassa, maior tolerância à seca e ao calor, capacidade de ex-

plorar maior volume de solo, maior eficiência do sistema radicular na absorção de água e nutrientes e

capacidade de rebrota, a qual pode atingir até 60% da biomassa no primeiro corte. Além disso, a bio-

massa obtida com o sorgo para a produção de forragem apresenta características bromatológicas se-
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melhantes àquelas obtidas com a forragem de milho e de outras gramíneas (PARRELLA  et  al.,

2014).

         A região do extremo norte do Tocantins tem como principal característica climática a presença

de uma época chuvosa e outra seca, bem definidas, durante o ano, sendo a última caracterizada pela

escassez de alimento para os animais. Assim, a utilização de sorgo para alimentação de ruminantes

na época da seca é uma alternativa prática e relativamente barata para os produtores desta região,

principalmente aqueles de assentamentos.

Alguns produtores locados na região do bico do papagaio já cultivam sorgo para produção de

silagem, mas sem conhecimento da finalidade da cultivar plantada, ou seja, se a mesma foi desenvol-

vida para produção de silagem ou de grãos. Além disso, também não há informação se o cultivar

plantado é o recomendado para a região. Segundo Parrella et al. (2014), existem no Brasil poucas cul-

tivares de sorgo especializadas e comercializadas para produção de silagem. Como exemplo, podem

ser citados as cultivares BRS 658 e VOLUMAX. 

Diante do exposto, este projeto objetivou avaliar a aptidão forrageira de híbridos de sorgo bi-

omassa nas condições de solo e clima do extremo norte do Tocantins e gerar conhecimentos que per-

mitam a recomendação de cultivares de sorgo que melhor se adaptaram às condições locais.     

2  METODOLOGIA

O  experimento  foi  instalado  na  área  experimental  pertencente  ao  Instituto  Federal  de

Educação,  Ciência  e  Tecnologia  do  Tocantins  (IFTO)  -  Campus  Araguatins,  localizado  nas

coordenadas aproximadas de 05º 38’ 35” S e 48º 04’ 14” W. A área apresenta precipitação média

anual de 1.500 mm, temperatura média de 28,5ºC e altitude de 103 m (INMET, 2015). 

Foram coletadas amostras do perfil do solo para análises químicas (teores de P, K, Ca, Mg, Al,

(H+Al)), de matéria orgânica (MO), de pH, dos níveis de Al³+ e análise física (Areia, Silte e Argila)

de acordo com o manual de Análises Químicas desenvolvido por Silva (2000), na camada de 0 à 20

cm de profundidade.  A adubação realizada no experimento foi  de acordo com os resultados da

análise de solo, recomendada por Ribeiro et al. (1999). Assim, foram usados 266 Kg/ha do adubo

formulado NPK 4:30:10 no plantio e 222 Kg/ha de uréia (45% de nitrogênio) em cobertura, dividido

em duas aplicações.

O  experimento  foi  instalado  segundo  o  delineamento  em  blocos  casualizados  (DBC),

composto de 39 parcelas, sendo 13 híbridos (cultivares) e 3 repetições. Cada parcela foi formada por

duas fileiras de cinco metros, espaçadas de 0,70 m entre si. Foram semeadas 15 sementes à cinco

cm de profundidade, sendo mantidas 10 plantas por metro linear após o desbaste. A área útil da

parcela, alvo da caracterização, foi formada pelos três metros centrais, desprezando um metro das

extremidades de cada fileira. O controle de pragas, doenças e plantas daninhas foi realizado de

acordo com a recomendação para a cultura (Embrapa, 2015).
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Foram avaliadas  na  área útil  de  cada  parcela,  em ocasião  do  estádio  fenológico  8  (grão

pastoso), as características agronômicas:  tamanho de panícula (TP), em centímetros, medido do

ápice da panícula à inserção da panícula no pedúnculo da planta com auxílio de uma régua métrica;

altura de planta (AP), em metros, medida do solo até o ápice da panícula com auxílio de uma régua

graduada; peso de matéria verde total (PMVT), em t ha-1, obtido pelo corte das plantas a cinco cm

acima da superfície do solo e, posteriormente, pesadas com auxílio de uma balança digital; diâmetro

do colmo (DC), em milímetro, medido a 15 cm as superfície do solo com auxílio de um paquímetro

digital; peso de panícula (PP), em gramas, obtido pelo corte da mesma no ponto de inserção no

pedúnculo  e  pesadas  em  balança  de  precisão;  número  de  dias  para  o  florescimento  (DPF),

determinado da emergência  da parcela  até  quando 50%  das panículas  da mesma apresentaram

flores  abertas  e  emitindo  pólen;  acamamento  (ACMT),   obtido pela  contagem das plantas  que

apresentaram um ângulo de inclinação maior que 45° em relação ao eixo vertical; perfilhamento

(PMT),  obtido  pela  contagem  do  número  de  perfilhos  em  ocasião  do  florescimento.  As

características TP, AP, DC e PP foram avaliadas de cinco plantas da área útil de cada parcela.

             Para as análises bromatológicas, foi feita a separação da folha e do caule e, depois, cada

material foi seco em estufa de ventilação forçada de ar a 65°C por 72 horas. Em seguida moído e

levado ao laboratório para análises. A determinação do teor de FDN e MS das amostras de folha e

colmo foram realizadas conforme Van Soest  et  al. (1991).  Assim, foram analisadas a folha e o

colmo de cada uma das parcelas.

             Os dados das caracterizações agronômicas e bromatológicas foram submetidos à análise de

variância e as médias dos tratamentos foram comparadas entre si pelo teste de Duncan a 5% de

probabilidade.  Todas  as  análises  estatísticas  foram  feitas  no  programa  computacional  GENES

(Cruz,2001).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

        De acordo com a tabela 1,  os valores do coeficiente de variação experimental (CV%)

variam de 2,66 (DPF) a  78,90% (ACMT).  Sabe-se que  quanto menor  o valor  do  CV%, maior  a

precisão experimental e mais confiável é a conclusão a respeito dos híbridos para cada característica.

De acordo com Gomes (1985), os CVs% obtidos na experimentação agrícola podem ser classificados

em baixo (menor ou igual à 10%), médio (entre 10 e 20%), alto (entre 20 e 30%) e muito alto (maior

que 30%).

Tabela 1 – Resumo da análise de variância, estimativas de média dos híbridos e do coeficiente de variação expe-
rimental (CV%) para as 12 características avaliadas. Araguatins, Tocantins, 2019
__________________________________________________________________________________

Quadrados Médios
                  __________________________________________________________________________
FV               GL          DC            TP                   AP                 PMVT              PP                         DPF      
___________________________________________________________________________
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Blocos           2          2.5084       3.9446            0.0406           254.2713          568.0017               0.7179                 
Híbridos      12         3.2204 *     25.4908 **     1.6524 **     102.6664 **      1088.2510 **       97.2436 ** 
Resíduo       24         1.2884        2.6797            0.0246           30.9294            237.6854              3.8846               
__________________________________________________________________________________
Média                       19.48           33.09              4.50                42.32               38.94                 74.10                
CV(%)                      5.83             4.95                3.49               13.14               39.59                  2.66 
__________________________________________________________________________________
** e * significativos a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F; ns não-significativo pelo teste F.
DC: diâmetro do colmo; TP: tamanho de panícula; AP: altura da planta; PMVT: peso de massa verde total; PP:
peso de panícula; DPF: dias para o florescimento.

Tabela 1 continuação - Resumo da análise de variância, estimativas de média dos híbridos e do coeficiente de va-
riação experimental (CV%) para as 12 características avaliadas. Araguatins, Tocantins, 2019
_________________________________________________________________________________

Quadrados Médios
_____________________________________________________________________

FV                  GL        ACMT           PMT             FDNc                FDNf              MSc              MSf             
__________________________________________________________________________________
Blocos             2          19.5641          32.3333        51.0732             43.2315          8.5322           74.1688
Híbridos         12         17.3034 **     67.9359 *     108.2857 **      22.4300 ns     15.3018 **     31.1885 ns

Resíduo          24         4.3419            27.0833        12.7250             26.4693          3.2291           20.8700
__________________________________________________________________________________
Média                          2.64                16.05            43.38                 52.98              28.75             32.87
CV(%)                         78.90              32.42            8.22                   9.71                6.25               13.90
__________________________________________________________________________________
** e * significativos a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F; ns não-significativo pelo teste F.
ACMT: acamamento; PMT: perfilhamento; FDNc: fibra em detergente neutro (colmo); FDNf: fibra em deter-
gente neutro (folha); MSc: matéria seca (colmo); MSf: matéria seca (folha).              

Houve efeito significativo (P < 0,01 e/ou 0,05) para todas as características avaliadas, como

exceção de FDNf e MSf. Estes resultados comprovam a variabilidade existente entre estes híbridos

para as características  avaliadas, importante para a  seleção daqueles que combinem o máximo de

características com valores de médias ideais e possam ser lançados como novas cultivares, inclusive

sendo recomendados para o extremo norte do Tocantins. Na tabela 2 os híbridos são comparados pelo

teste de Duncan para cada característica significativa.

Foi observado variabilidade no diâmetro de colmo (DC) (Tabela 2), destacando o híbrido 11

(a), com diâmetro médio de 21,17 cm, seguido pelos híbridos 8 e 10 (ab) com diâmetro 20,93 e 20,4

cm, respectivamente. Estes valores foram maiores que aqueles das cultivares testemunhas, BRS 658

(17,62)  e  VOLUMAX  (18,8),  que  são  algumas  das  principais  cultivares  no  mercado  de  sorgo

forrageiro. Outros híbridos apresentaram padrão semelhante ao híbrido 11, demonstrando o potencial

dos mesmos quanto à esta característica.  Os valores de diâmetro do colmo obtidos neste trabalho,

foram superiores às melhores médias obtidas por Nascimento et al. (2017), que avaliou cultivares de

sorgo sacarino na região amazônica, em que a cultivar BRS 506 teve diâmetro do colmo de 15,95 cm.

Tabela 2 - Resumo do teste de Ducan para as 12 características avaliadas em 13 híbridos de sorgo forrageiro. 

Araguatins, Tocantins, 2019

__________________________________________________________________________________
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______________________________________Variáveis____________________________________
Híbridos                DC                  TP                     AP               PMVT                 PP                DPF           
_______        __  _(cm)______    (cm)         _     _(m)            _(t..ha  -1  )  __  __ _ (g)_          ___________  
Híbrido 1           18,0  cd             31.61 ef            4.02 e          35.9  abcde         34.61 cd           72  c                 
Híbrido 2           19.3  abcd         33.84 bcde        4.79 cd        39.78 bcde          42.1  bcd          76  b                
Híbrido 3           19.88 abc          31.65 ef            5.22 a           42.81 bcde         41.54 bcd         77  b              
Híbrido 4           19.04 abcd        32.02 def          5.10 ab         53.81 a               34.8  cd            76  b         
Híbrido 5           19.4  abcd         32.81 cdef        4.64 d           37.78 cde           38.2  bcd          71  c              
Híbrido 6           19.32 abcd        38.6  a              4.92 bcd       36.93 de             55.86 abc         76  b                
Híbrido 7           19.19 abcd        33.34 cde         5.05 abc        39.92 bcde         41.34 bcd         76  b            
Híbrido 8            20.93 ab           31.12 ef           5.03 abc        48.45 abc           77.25 a             77  b          
Híbrido 9            20.16 abc         35.7   abc         4.75 d           43.45 bcde          67.02 ab           78  b            
Híbrido 10          20.4  ab            34.77 bcd         4.64 d           41.75 bcde          21.24 d             84  a            
Híbrido 11          21.17 a             36.8  ab            4.23 e           49.67 ab              23.03 d             72  c       
BRS 658             17.62 d             27.6  g              2.90 f           34.28 e                14.86 d             61   e        
VOLUMAX       18.8  bcd          30.2  fg             3.11 f           35.54 de              14.33 d             67  d        
__________________________________________________________________________________
Médias na mesma coluna, seguidas da mesma letra do alfabeto, não diferem estatisticamente entre si a 5% de 
probabilidade pelo teste de Duncan. DC: diâmetro do colmo; TP: tamanho de panícula; AP: altura da planta; 
PMVT: peso de massa verde total; PP: peso de panícula; DPF: dias para o florescimento.

Tabela 2 continuação - Resumo do teste de Ducan para as 12 características avaliadas em 13 híbridos de sorgo 
forrageiro. Araguatins, Tocantins, 2019
__________________________________________________________________________________
______________________________________Variáveis_____________________________________
Híbridos              ACMT             PMT            FDNc             FDNf              MSc                MSf          
_____     _____   __   _______     _                  (%)          _     (%)      ____ _(%) ___ _     _(%)__   _   
Híbrido 1            1.0  b          23.33 a          32.66 d          50.64 a            31.27 a             34.81 ab            
Híbrido 2            4.0 ab          11.0  b          47.83 ab        52.97 a            29.66 a             33.48 ab
Híbrido 3            0.0 b            11.0  b          51.84 a          51.09 a            29.94 a             38.78 a
Híbrido 4            0.33 b          11.33 b         48.57 ab        52.15 a            28.23 abc         34.19 ab
Híbrido 5            0.33 b          24.66 a         43.81 bc        49.31 a            29.36 a             38.44 a
Híbrido 6            3.33 ab        16.33 ab        45.87 ab       56.14 a             30.27 a             31.38 ab    
Híbrido 7            3.66 ab        15.0  ab         46.96 ab       56.18 a             31.36 a             30.91 ab 
Híbrido 8            3.0  ab         11.66 b          42.59 bc       54.27 a             28.76 ab           29.97 ab
Híbrido 9            6.33 a          12.33 b          48.91 ab       50.86 a             30.0  a              27.22 b
Híbrido 10          5.33 a          15.66 ab        45.04 abc      57.31 a             25.71 bcd        32.13 ab 
Híbrido 11          6.33 a          20.33 ab        35.16 d          49.68 a             25.18 cd          33.20 ab 
BRS 658             0.66 b          20.33 ab        39.07 cd        56.07 a             29.56 a            32.28 ab
VOLUMAX       0.0   b          15.66 ab        35.59 d          52.00 a             24.43 d            30.53 ab
__________________________________________________________________________________
Médias de híbridos na mesma coluna, seguidas da mesma letra, não diferem entre si estatisticamente ao nível de
5% de probabilidade para a respectiva característica. ACMT: acamamento; PMT: perfilhamento; FDNc: fibra em
detergente neutro (colmo); FDNf: fibra em detergente neutro (folha); MSc: matéria seca (colmo); MSf: matéria
seca (folha).

Com relação ao peso da panícula (PP), os híbridos 8 (77,25 g), 9 (67,02 g) e 6 (55,86 g)

destacaram-se em relação aos demais, inclusive foram superiores às testemunhas (Tabela 2). Já para o

tamanho de panícula (TP) destacaram-se os híbrido 6 (38,6 cm), 11(36,8 cm) e 9 (35,7 cm), também

superiores às testemunhas.  Neumann et al. (2002), ao avaliarem diferentes híbridos de sorgo quanto

aos componentes de plantas e silagens, verificaram a influência positiva da participação da panícula na

massa ensilada, com consequente aumento do teor da proteína bruta e da matéria seca.  
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        Quanto à altura da planta (AP), destacaram-se os híbridos 3 (5,22 m), 4 (5,10 m), 7 (5,05 m) e 8

(5,03 m), que foram superiores às cultivares testemunhas VOLUMAX (3,11 m) e BRS 658 (2,90 m),

que não diferiram significativamente entre si.

        Segundo Perazzo et al. (2013), a altura ou porte da planta é determinante no comportamento do

sorgo, podendo prever características agronômicas. Quando de porte alto, geralmente apresenta maior

produção  de  biomassa,  devido  ao  maior  percentual  de  colmo  e  lâmina  foliar,  caracterizando  um

comportamento forrageiro.

                 A produção de material verde total variou de 53,81 t.ha-1 a 34.28 t.ha-1, com destaque para os

híbridos 4 (53,81 t.ha-1), 11 (49.67 t.ha-1), 8 (48.45 t.ha-1) e 1 (45.9 t.ha-1), superando as testemunhas.

Valente (1992) afirma que a produtividade mínima aceitável para o sorgo forrageiro ser usado, em

detrimento do milho, é 40 t.ha-1 de massa verde, pois abaixo disto é economicamente inviável para

produção de silagem. Nesse sentido as cultivares  BRS 658 e  VOLUMAX, seguidos também dos

híbridos 6, 5, 2 e 7, não atenderam à produtividade mínima necessária para as condições locais.

Pelos resultados apresentados, pode-se verificar a superioridade de alguns híbridos Biomassa

em relação às cultivares  de sorgo  forrageiro usados como testemunha (BRS 658 e  VOLUMAX),

ambas já consolidados no mercado. Estes resultados são semelhantes àqueles obtidos por Lanza (2017)

que também avaliou a aptidão forrageira do cultivar biomassa BRS 716. Este cultivar produziu 2,5

vezes mais massa verde e 3 vezes mais massa seca que o sorgo forrageiro BRS 655, além de ter

apresentado 94% da qualidade forrageira deste último, considerando os teores de FDN, FDA, lignina,

celulose, hemicelulose, conteúdo celular e nitrogênio digestivo total (NDT). 

           As cultivares testemunhas  BRS 658 e  VOLUMAX foram os mais precoces, com início de

florescimento aos 61 e 67 dias, respectivamente. Observou-se que as cultivares mais precoces também

apresentaram menor produtividade de matéria verde. O híbrido 10 foi o mais tardio, florescendo aos

84  dias.  Nos  demais  híbridos,  o  início  do  florescimento  ocorreu  entre  71  e  78  dias,  todos

estatisticamente diferente das testemunhas.

A maioria dos híbridos apresentaram poucas plantas acamadas, sendo igual estatisticamente às

testemunhas BRS 658 (0,66 plantas) e VOLUMAX (0 planta). Os híbridos que apresentaram maior

número de plantas acamadas, variaram de 3 a 6 plantas, valor muito baixo no montante de 60 plantas

avaliadas na área útil. Segundo Corrêa (1996), que avaliou dois híbridos de porte médio e um de porte

alto, o acamamento das plantas não comprometeu a qualidade da silagem. 

Os  híbridos,  de  maneira  geral,  comportaram-se  semelhante  às  testemunhas  quanto  ao

perfilhamento, variado de 11 a 24,66 perfilhos em média nas parcelas.

Para fibra em detergente neutro do colmo (FDNc), destacaram-se os híbridos 1 (32,66), 11

(35,16%),  8  (42,59),  5  (43,81%)  e  10  (45,04%),  iguais  estatisticamente  à  BRS  658  (39,07%)  e

VOLUMAX (35,59%). Os níveis adequados de FDN para o milho e sorgo com finalidade de silagem
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são  aqueles  inferiores  à  50% (CRUZ e  PEREIRA FILHO,  2001).  Nesse  contexto,  os  resultados

comprovam a aptidão forrageira destes híbridos biomassa.

Quanto à fibra em detergente neutro das folhas (FDNf), as médias de todos os híbridos foram

iguais à das testemunhas. Estes valores variam de 49,68 a 57,31%, próximos dos 50% recomendados

por Cruz e Pereira Filho (2001). Segundo Lanza (2017), a determinação das frações fibrosas é muito

importante  na caracterização de forragens quanto  ao seu valor  nutritivo e dentre  essas  frações se

encontra a FDN, que é uma característica diretamente relacionada ao consumo voluntário da forragem

e à velocidade de passagem do alimento no rúmen. Quanto menor o valor de FDN, maior o consumo

de massa seca e maior o desempenho animal. 

Para o percentual de matéria seca do colmo (MSc), as cultivares VOLUMAX (24,43%) e BRS

658 (29,56%) apresentaram o mínimo e máximo valor de média, respectivamente. Os híbridos, de

maneira geral, apresentaram comportamento igual à uma destas cultivares, principalmente à cultivar

BRS 658. No trabalho de Avelino et al. (2011), que avaliaram dois híbridos de sorgo forrageiro em três

diferentes  espaçamentos,  o  híbrido  VOLUMAX  apresentou  maior  percentual  médio  de  MSc  de

32,30%, superior ao presente trabalho.

O mesmo comportamento dos híbridos para MSc foi observado para MSf, em que os híbridos

apresentaram médias iguais á BRS 658 (32,28%) e VOLUMAX (30,53%). Para Avelino et al. (2011)

esses valores variaram de 26,58 a 44,85% nas cultivares VOLUMAX e AG2005, respectivamente.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pelos  resultados  obtidos,  fica  comprovada  a  aptidão  forrageira  dos  híbridos  biomassas

avaliados, seja para as características agronômicas ou as bromatológicas, uma vez que os híbridos

foram iguais ou superiores às cultivares testemunhas. Deve-se dar destaque aos híbridos 1, 4, 8 e 11,

que apresentaram boa produção de matéria  verde total  (PMVT) e FDNc e FDNf abaixo de 50%,

podendo inclusive serem recomendados, previamente, para plantio na região.

Estes resultados são preliminares e, dada a possibilidade do comportamento diferencial dos

híbridos quando cultivados em diferentes anos, locais e safras, novos ensaios devem ser conduzidos

para verificar a estabilidade de comportamento dos mesmos.
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